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Esportes

El Niño será mais forte em 2024
> Clima do Brasil em janeiro será de 

seca e calorão
> Litoral catarinense apresenta 148 

praias consideradas próprias e 90 im-
próprias para banho de mar

Fiocruz Pernambuco identifi ca nova varian-
te da Covid-19

Orgulho: Corupaenses na 
São Silvestre 2023 

Foi aberto nesta sexta-feira(05) e segue até a próxima sexta-
-feira(12), o Processo Seletivo para o preenchimento de vagas 
em caráter temporário, para o Colégio Policial Militar “Fe-
liciano Nunes Pires” (CFNP) – unidade Jaraguá do Sul, cuja 

seleção será realizada por meio de avaliação de títulos.
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Cansei
É complicado quando você tenta 

oferecer informação correta, com-
pleta, com procedência, e revisada. É 
mais complicado ainda quando você 
encontra “a grande mídia” despreo-
cupada com a informação, divulgan-
do qualquer coisa apenas para dizer 
que “cumpriu pauta”.

Andei pensando
Quando eu era criança, existia a 

fi gura do jornaleiro. Era o profi ssional 
que possuía um espaço (chamávamos 
de banca de revista), onde inicialmen-
te vendia jornal, revistas, gibís e livros 
de bolso. Com o passar do tempo, eles 
começaram a também vender balas, 
chicletes, chocolate e outras gordices. 
Também nesta época os jornaleiros co-
meçaram a dizer notícias, o que, até cer-
to ponto lhes prejudicava, pois, a pessoa 
deixava de comprar o jornal e se atua-
lizar.

Andei pensando II
A tal da Rádio Corredor deve ter 

surgido na mesma época, suponho. 
Voltando ao assunto, acredito que 
com a evolução das comunicações, 
o jornaleiro deixou de ser um negó-
cio lucrativo e induziu o jornaleiro 
a produzir notícias, ouvindo fofocas 
de um e de outro e passando à frente. 
Isso deve ter originado e proliferado 
os passarinhos, plumadinhos e pena-
dinhos.

Evolução ?
Depois de tanto pensar, me pe-

guei concluindo que as suposições 
e explicações acima devem ter ala-
vancado uma série de “profi cionais” 

como os jornaleiros, aceçores, es-
pessialistas, infl uenssiadores, entre 
outros. Depois de pensar essas coi-
sas, notei que estou cansado de ser 
comparado com essas pessoas, além 
de achar injusto com elas. Não que 
me considere superior, muito ao con-
trário. Acredito que para chegar nes-
te nível vou ter que estudar e ralar 
muito.

Tudo a seu tempo
Nesta semana me deparei com 

duas “reportagens” brilhantemente 
capturadas e escritas por profi cionais 
de veículos de comunicação muito 
maiores que eu e que o JDC, assim o 
dizem. Num deles, encontrei incor-
reções nas informações e na qualifi -
cação da fonte. Na outra, quase fui 
pesquisar no “Orélio”. O texto dizia 
que uma pessoa “retirou” fotos com 
apoiadores”.

Tudo a seu tempo II
Depois de tudo isso, me peguei “au-

to-perguntando” se valia a pena. Como 
resposta, coloquei o JDC à venda.

Não foi apenas isso
Durante o tempo em que escrevi 

no JDC, diversas foram as curiosi-
dades que encontrei e não segredei, 
mas nunca tive resposta ou, sequer, 
notei qualquer reação dos nobres, 
responsáveis por fi scalizar. Tive 
curiosidade sobre as marmitas, sobre 
aquele casal que veio de motor home 
e disse ter recebido um valor pra di-
vulgar a cidade; as rachadinhas; e 
tantas outras coisas. 

Não foi apenas isso II
Se houve alguma ação que per-

mitiu concluir serem verdadeiras ou 
falsas as curiosidades, não foi torna-
do público. Deve ter sido algo como 
as 852 perguntas feitas, e que não 
aparecem no vídeo da sessão públi-
ca.

Surpresa
Dia desses estava andando pela 

rua Nereu Ramos, e fi quei impres-
sionado. Passou por mim uma fro-
ta com uns seis veículos movidos a 
pedal, acionado por tração humana, 
conduzindo algumas mercadorias 
e expositores. Pela alegria dos ocu-
pantes acredito que estavam come-
morando mais um dia de bons negó-
cios.

Surpresa II
Um plumadinho veio chorar no 

meu ombro, alegando ter sido enga-
nado. Ele disse que acreditou naque-
la informação da surpresa que estava 
sendo preparada para o Natal, mas 
esqueceu de ver para qual Natal era.

Surpresa III
Outro plumadinho veio chorar 

junto. Ele não se conforma por ter 
ensaiado tanto e não ter conseguido 
desfi lar. Ele jura de asinhas juntas 
que ia ser o desfi le mais lindo que 
Corupá já viu. Os plumadinhos cada 
um com uma cor de pena e piando o 
“Salve lindo pendão da esperança”.

Falando sério
Quem anda pela cidade torce pra 

não encontrar algum turista. Outro 
dia encontrei um dos antigos mora-
dores de Corupá, e ele veio comen-
tar que desde que nasceu, nunca viu 
a cidade no abandono e sujeira que 
está.

Falando sério II
Esse antigo disse que pensou em 

reunir a família dele e limpar alguns lu-
gares como o parquinho da praça e até 
dar uma “arrumada” naquele Presépio 
que puseram lá, mas fi cou com receio 
de que falassem dele, como fi zeram 
com um outro corupaense que cuidava 
dos jardins.

O silêncio ensurdecedor

Chega a ser estranho o silêncio 
dos vizinhos da casa dos morcegos. 
É um silêncio que nos faz pensar se 
esses problemas todos que falamos 
não são frutos de nossa imaginação.

Plumadinho do mal
Um desses maldosos plumadi-

nhos veio justifi car o silêncio dos 
nobres. Segundo ele jura ter ouvido, 
tem gente guardando munição para o 
ano eleitoral.

Falando em eleição
Um passarinho, inimigo do plu-

madinho do mal veio piar pra mim, 
entre gargalhadas, que tem munição 
sendo guardada sem os devidos cui-
dados e que quando forem usar vão 
ter surpresa.

Falando em eleição II
A vantagem de fi car apenas obser-

vando é a garantia da diversão. Eu gos-
taria muito de divulgar algumas “tratati-
vas” em curso. Como não posso, apenas 
observo e me divirto.

Por falar em me divirto
Tem um papo rolando por ai de 

que pra evitar dor de cabeça futura 
e ver sua paz ameaçada, uma ex-fu-
tura-possível-quase primeira dama 
intimou o agora ex-futuro-possível-
-quase candidato a prefeito a desistir 
da ideia. Segundo uns passarinhos 
antenados, ele, além de desistir, ju-
rou que nunca havia pensado em ser.

Ainda as eleições
Dizem por ai que uma pessoa, 

ao ver o estrago que ameaça fugir do 
controle do plano traçado, comentou 
numa bem restrita roda de amigos, 
(tão restrita que era ele falando con-
sigo mesmo), com amigo e parcei-
ro assim, quem precisa de inimigo? 
Não me perguntem como eu sei.

Apenas lembrando
Eu avisei.
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Espaço do Empreendimento

Embarques de SC em novembro registra-
ram alta de 5,1% (foto: divulgação Porto 
Itapoá)

Santa Catarina registrou um cres-
cimento de 5,1% nas exportações em 
novembro, em comparação ao mês an-
terior, na série livre de efeitos sazonais. 
O estado exportou US$ 923,5 milhões 
de produtos, sendo o primeiro aumento 
no montante, após quatro quedas con-
secutivas na análise mensal, de acordo 
com avaliação do Observatório FIESC.

Entre os fatores que contribuíram 
para o saldo positivo, estão as colheitas 
de grãos em 2023, como a soja, respon-
sável por US$ 80,5 milhões no valor 
exportado, um aumento nas vendas de 
mais de quatro vezes em relação a no-
vembro de 2022. Além disso, o estado 
atingiu recorde em área colhida, alcan-
çando 775.849 hectares em novembro, 
tendo a China como o principal com-
prador. 

Os transformadores elétricos, por 
exemplo, subiram dez posições nos úl-
timos 12 meses e hoje compõem a pau-
ta exportadora principal do estado. Esse 
movimento fez o setor de equipamentos 
elétricos registrar crescimento de 5,3% 
em relação a novembro do ano passado 
e compensar a queda nas vendas de seu 
principal produto exportado, os moto-
res elétricos.

“A diversifi cação das exportações 
foi outro fator que contribuiu para o 
crescimento no mês, resultado da com-
petitividade das empresas catarinen-
ses”, afi rma Mario Cezar de Aguiar, 
presidente da FIESC.

Quanto aos parceiros comerciais, 
os Estados Unidos lideram as compras 
de Santa Catarina no mês, com US$ 
162,8 milhões. Esse valor foi impul-
sionado pela recuperação gradual das 
vendas de alguns produtos do setor 

SC exporta US$ 923,5 
milhões em novembro

As safras de grãos e a diversifi -
cação de produtos exportados são os 
principais responsáveis pelo resultado

madeireiro, devido ao aquecimento das 
obras de infraestrutura na economia es-
tadunidense. Em seguida está a China, 
com US$ 129,6 milhões, estimulada 
pelo crescimento das vendas de soja, e 
o México, com US$ 71,3 milhões em 
exportações, especialmente de carnes 
de aves e suína e de insumos para indús-
tria automotiva. Destaque ainda para as 
exportações de sucata de ferro para a Ín-
dia, recipientes de papel para os Estados 
Unidos, México e Paraguai e aparelhos 
de conexão para circuitos elétricos na 
Argentina.

Por outro lado, apesar do saldo po-
sitivo nas exportações, alguns setores 
apresentaram queda na análise intera-
nual. A desaceleração na construção 
residencial nos Estados Unidos vem 
afetando o setor de móveis e a menor 
demanda de carne suína na China e de 
carne de aves no Japão impactaram a 
exportação do setor alimentício no es-
tado.

“Alguns países diminuíram suas 
participações na pauta exportadora ca-
tarinense, como a Holanda e Reino Uni-
do. Nesse contexto, também está a Ale-
manha, maior economia da Europa, que 
teve o quarto recuo consecutivo na pro-
dução industrial em outubro, associado 
à queda do setor de máquinas e equipa-
mentos”, ressalta Vicente Heinen, eco-
nomista do Observatório FIESC.

Importações
O cenário das importações tam-

bém foi positivo no mercado, com um 
montante de US$ 2,5 bilhões e cresci-
mento de 11,0% em relação a outubro. 
No entanto, na análise interanual, teve 
recuo de 4,5%, incentivado, em parte, 
pela queda no preço médio dos produtos 
importados pelo estado.

Com a queda no preço médio dos 
produtos importados, os principais itens  
comprados foram os insumos dos seto-
res de produtos químicos e plásticos e 
de metalurgia e metalmecânica, como 
os polímeros sintéticos e os revestimen-
tos de ferro laminados, respectivamen-
te, além de fertilizantes potássicos.

Entre os países de origem, destaque 
para a China, líder com US$ 1,1 bilhão 
negociado no mês. O consumo das fa-
mílias estimulou a importação de bens 
de consumo duráveis, como os eletro-
domésticos de cozinha, aspiradores 
de pó, as máquinas de lavar roupa, os 
brinquedos e videogames, este último 
passou de 90º para 15º produto mais 
importado pelo estado, em relação a no-
vembro de 2022.

Eólica off shore pode am-
pliar em 3,6 vezes capaci-
dade de energia no país

Estudo mapeia as áreas em alto mar 
com maior potencial e os principais se-
tores a serem benefi ciados. PI, CE, RN, 
RJ, ES e RS têm mais oportunidades de 
exploração. Mas ainda há barreiras para 
a atividade

A fonte eólica, que usa a força dos 
ventos para produção de energia, já é 
conhecida no Brasil. A presença de tur-
binas em terra, no entanto, não é a única 
forma de geração de eletricidade. É pos-
sível colocá-las também no mar, a cha-
mada energia eólica off shore. Realidade 
na Europa, Ásia e América do Norte, a 
eólica off shore começou a dar seus pri-
meiros passos no Brasil, com pedidos de 
licenciamento no Ibama.

A capacidade de exploração e as 
principais barreiras para o desenvolvi-
mento de projetos constam do estudo 
Oportunidades e desafi os para geração 
eólica off shore no Brasil e a produção 
de hidrogênio de baixo carbono – elabo-
rado pela Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e lançado em Brasília, no 
evento pré-COP 28. O encontro reuniu o 
setor produtivo, o governo e a sociedade 
civil para debater assuntos da Conferên-
cia da ONU sobre Mudanças Climática.

A consolidação dessa cadeia de 
valor no Brasil pode impulsionar a eco-
nomia e facilitar a retomada da indus-
trialização. Além de oferecer uma fonte 
de energia limpa e renovável, o setor 
vai atrair empregos e investimento; esti-
mular o desenvolvimento tecnológico e 
científi co; apoiar a promoção do hidro-
gênio de baixo carbono no país.

Potencial brasileiro
Globalmente, estima-se que 260 

GW podem ser gerados até 2030, ele-
vando o total global de instalações eóli-
cas off shore para 316 GW ao fi nal desta 
década. Para isso, estão previstos inves-
timentos na ordem de US$ 1 trilhão.

Os números globais ainda não re-
percutiram no Brasil, cujo aproveita-
mento do potencial energético off shore, 

de cerca de 700 GW (3,6 vezes a capa-
cidade de energia já instalada no país), 
segue inexplorado. Mas por onde come-
çar?

A CNI identifi cou as regiões 
com maiores oportunidades de 

exploração
No Nordeste, é observada uma 

grande área de viabilidade na costa en-
tre o estado do Piauí, do Ceará e no Rio 
Grande do Norte; também há uma área 
de grande interesse no Sudeste, entre os 
estados do Rio de Janeiro e do Espírito 
Santo; e, na região Sul, observa-se uma 
área no estado do Rio Grande do Sul, na 
Lagoa dos Patos.

Com cadeias de suprimentos ma-
duras nos setores relacionados à energia 
eólica onshore, petróleo e gás, o Brasil 
tem bagagem e experiência para alavan-
car a produção off shore nesses estados. 
Por exemplo, a ABEEólica, associação 
que reúne mais de 100 empresas do se-
tor eólico no Brasil, tem 23 integrantes 
que estão alocados na categoria “Enge-
nharia, Consultoria e Construção” e que 
poderão estender seus serviços para a 
indústria eólica off shore.

Além de ajudar o Brasil no cumpri-
mento das metas defi nidas pelo Acordo 
de Paris, há a expectativa de que o se-
tor eólico – onshore e off shore incluí-
dos – empregue cerca de 2,2 milhões de 
pessoas até 2030 e mais 2,1 milhões até 
2050 no mundo, segundo a Agência In-
ternacional de Energias Renováveis.

Setores da indústria que mais 
podem ser benefi ciados

Na siderurgia, o hidrogênio de bai-
xo carbono pode ser usado na produção 
de aço, conhecido como aço verde; as 
refi narias também são consumidoras de 
hidrogênio cinza em larga escala. Produ-
zido a partir da reforma do gás natural, 
o hidrogênio cinza poderia ser substitu-
ído pelo hidrogênio de baixo carbono; 
outra alternativa de descarbonização 
considerada muito potente é a produção 
de metanol usando hidrogênio de baixo 
carbono, além de suas aplicações nos se-
tores de transporte e de armazenamento 
de energia elétrica; e há ainda grande 
oportunidade de se utilizar o hidrogê-
nio produzido a partir de energia eóli-
ca off shore para o desenvolvimento de 
fertilizantes. Em 2022, o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC) registrou que 45,6% 
dos fertilizantes e adubos compostos por 
nitrogênio foram importados pelo Bra-
sil. 

Com informações da CNI
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DESTAQUES da SEMANA

O Janeiro Branco é  uma campanha de conscientizaç ã o sobre a 
importâ ncia da saú de mental.

A campanha é  importante porque destaca a necessidade de atenç ã o à  saú de 
mental, promovendo a conscientizaç ã o sobre questõ es emocionais e psicoló gicas. 
Ao abordar o tema, a campanha busca reduzir o estigma associado aos transtornos 
mentais, encorajando as pessoas a priorizarem o autocuidado e a procurarem apoio 
profi ssional quando necessá rio. Isso contribui para uma sociedade mais saudá vel e 
solidá ria, onde a saú de mental é  valorizada tanto quanto a fí sica.

Com o Plano União você pode contar com Assistência Psicológica para superar 
lutos, dores, fobias e obstáculos além de lidar com mudanças da vida, enfrentar a 
ansiedade e depressão.

Quem cuida da mente cuida da vida!

Mutirões de limpeza de postes 
retiraram 8,5 toneladas de cabos 

em Jaraguá do Sul
Os mutirões de limpeza de postes 

em Jaraguá do Sul já resultaram na reti-
rada de cerca de 8,5 toneladas de cabos 
sem utilização ou lançados irregular-
mente sobre a rede. As ações estão pre-
vistas em um Protocolo de Cooperação 
Técnica fi rmado no ano passado entre 
Celesc, empresas de telefonia, Ministé-
rio Público e Prefeitura municipal.

Os trabalhos têm sido realizados to-
das as quartas-feiras desde 22 de março 
do ano passado, exceto quando há impe-
dimentos por conta das chuvas. “Temos 
nos empenhado para manter a constân-
cia do nosso trabalho e estamos fi rmes 
no propósito de tornar Jaraguá do Sul 
uma cidade mais bonita e segura por 
meio das limpezas dos postes”, diz o ge-
rente regional da Celesc em Jaraguá do 
Sul, Danilson Agnaldo Mendes Wolff .

Ao todo, foram realizados 32 mu-
tirões até o fi m do ano passado. Nestes 
trabalhos, foram higienizados aproxi-
madamente 48 quilômetros de redes em 
bairros como Centenário, Centro, Nova 
Brasília, Amizade, Baependi, Barra do 
Rio Cerro e São Luís.

Parte das ações são realizadas com 
base em reclamações recebidas pelo site 
http://aprovi.org/, cuja criação estava 
prevista no Protocolo de Cooperação 
Técnica. Lançado em 20 de junho de 
2023, o canal recebeu mais de 140 recla-
mações, sendo que mais de 100 foram 
realizadas nos últimos três meses. O pra-
zo máximo de atendimento às reclama-
ções tem sido de 3 dias úteis, mas em 
geral são sanadas em tempo menor.

Crianças perdidas: Corpo de 
Bombeiros Militar registra 

aumento de 25% nos casos na 
última quinzena de 2023

Na última terça-feira, 02, o Corpo 
de Bombeiros Militar de Santa Catarina 
(CBMSC) divulgou o segundo Boletim 
da Operação Veraneio 2023/2024 com-
preendendo dados de 16 a 31 de dezem-
bro de 2023 de todo o estado.

Só neste curto espaço de tempo, 
a corporação registou um aumento de 
25% nos casos de crianças perdidas nas 
praias, ou seja, que por algum motivo fi -
cou desacompanhada de um adulto res-
ponsável por alguns minutos ou até ho-
ras. Foram registradas 658 ocorrências 
em Santa Catarina, enquanto na tempo-
rada anterior, foram registrados 529 ca-
sos neste mesmo período. 

“Nenhuma criança deve fi car sozi-
nha em qualquer que seja o ambiente. 
Quando trazemos essa realidade para o 
ambiente aquático, essa atenção precisa 
ser redobrada e constante”, afi rma o co-
ronel Aldrin Silva de Souza, comandan-
te da 1º Região Bombeiro Militar, área 
responsável pelo litoral catarinense, que 

concentra a maior parte da Operação 
Veraneio. “Além da possibilidade dessa 
criança ser levada por uma pessoa mal 
intencionada, há o alto risco de afoga-
mento uma vez que sem supervisão ade-
quada ela pode vir a entrar no mar que, 
independentemente da condição das 
ondas, não é um local para uma criança 
estar sozinha”, reforça.

Uma dica simples e que é de grande 
importância é a criança estar portando 
alguma identifi cação que leve a pessoa 
que a encontrou ao contato direto com o 
familiar. O CBMSC ressalta que em to-
dos os postos de guarda-vidas há pulsei-
rinhas de identifi cação, que podem ser 
usadas na água, em que o responsável 
preenche os seguintes dados: nome da 
criança, nome do responsável e telefone 
de contato.

Caso se depare com uma criança 
perdida, procure acalmá-la e verifi que 
se ela está com alguma identifi cação e 
se no entorno há alguém a procurando. 
Uma prática bastante comum é fazer o 
uso de palmas. Banhistas batem palmas 
para chamar a atenção das pessoas que 
estão no local e um adulto coloca essa 
criança sobre os ombros para que, estan-
do no alto, seja percebida com maior fa-
cilidade enquanto seguem as palmas até 
que o responsável seja identifi cado e/ou 
a criança seja deixada em segurança em 
posto guarda-vidas. 

Senar/SC promove 240 
capacitações gratuitas até o fi m de 

janeiro
O Serviço Nacional de Aprendi-

zagem Rural de Santa Catarina (Senar/
SC), órgão vinculado à Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado (Fa-
esc), iniciou o ano com 240 capacita-
ções gratuitas para o mês de janeiro. A 
iniciativa, realizada em parceria com 
os Sindicatos Rurais, faz parte do Pro-
grama de Formação Profi ssional Rural 
(FPR) e Promoção Social (PS). A lista 
completa está disponível em: https://sis-
temafaesc.com.br/senar/agenda-de-trei-
namentos/. Inscrições podem ser feitas 
no Sindicato Rural de sua região.         

O objetivo é fomentar a produção 
de alimentos de forma sustentável e im-
pulsionar o desenvolvimento social no 
campo. A iniciativa benefi cia produto-
res e trabalhadores rurais que buscam 
ampliar os seus conhecimentos para 
aumentar a produtividade e promover 
inovações nas propriedades. A For-
mação Profi ssional Rural contempla 
capacitações nas áreas de agricultura, 
agroindústria, aquicultura, atividades 
de apoio agrossilvipastoril, atividades 
relativas à prestação de serviços, pecu-
ária e silvicultura. Na Promoção Social 
são oferecidos treinamentos focados 
na educação, organização comunitária, 
saúde, alimentação e nutrição, além de 
artesanato. 
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Espaço SAÚDE

Presente no calendário do Ministério da Saúde, o mês de janeiro é dedicado 
aos cuidados com a saúde mental. Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
mostram que os índices de pessoas com transtornos mentais, principalmente de-
pressão e ansiedade aumentaram consideravelmente nos últimos anos.

A pandemia de covid-19 contribuiu ainda mais para o agravamento deste qua-
dro. Fatores como a mudança na rotina, o isolamento social, o medo da infecção, 
as preocupações econômicas, bem como a readaptação no processo de retorno às 
atividades aumentaram o sofrimento mental. Desta forma, falar de saúde mental 
torna-se imprescindível.

O mês de janeiro remete ao início de um ciclo, é o primeiro dos doze meses do 
ano e, muitas vezes, é nele que as metas são traçadas para o novo período, inclu-
sive com inserção de hábitos e cuidados com a saúde e o bem-estar. Desta forma, 
considera-se um mês próprio para dialogar sobre os cuidados com a saúde mental.

Diante disso, com vistas à promoção da saúde mental, é importante fazermos 
o seguinte questionamento: 

Você sabe como está sua saúde mental?

Campanha Janeiro Branco alerta sobre os cuidados 
com a saúde mental

Branco simboliza a paz

E sabemos que paz de verdade só podemos encontrar em um lugar: na nossa 
mente. 

Por isso a campanha de Janeiro Branco foi criada – para ajudar a tornar esse 
espaço um lugar de aconchego. 

Neste mês, vamos mergulhar na importância do cuidado com o equilíbrio e 
saúde emocional, promovendo diálogos abertos sobre bem-estar psicológico e for-
talecendo os laços com a comunidade. 

Afi nal, acreditamos que cuidar da mente é também uma forma de abraçar e 
preservar a vida.  

Junte-se a nós nesta jornada de autocuidado e apoio mútuo. Estamos juntos! 

Sabe aquela máxima de que, às ve-
zes, olhamos para o ano e pensamos que 
poderíamos ter feito mais? 

Todos nós passamos por isso!

Por isso, o desafi o do dia é estimu-
lá-los a fazer uma lista com tudo o que 
vocês fi zeram e conquistaram, mês a 
mês, até o fi nal deste ano. Tenho certeza 
de que vão se surpreender (assim como 
nós). 

A gente começa: 
• Upgrade da ressonância
• Inauguração da hemodinâmica
• 5 anos completos de clínica São 

José e laboratório São José
• Realizamos as primeiras cirurgias 

cardíacas pelo SUS na região
• Atendemos 26.456 pessoas no 

PA Corupá (até o mês de novembro de 
2023)

• Atendemos 33.219 pessoas no PA 
Schroeder (até o mês de novembro de 
2023)

• Atendemos 91.046 pessoas no 
pronto-socorro, PS 60+ e UAPS (até o 
mês de novembro de 2023)

• Atendemos 17.032 pessoas na clí-
nica São José (até o mês de novembro 
de 2023).

Esses dados têm um valor imensu-
rável para nós e, por isso, dividimos eles 
com vocês. Afi nal, notícia boa é para ser 
compartilhada. 

E na sua lista, o que é que tem? 

No ano novo que vem aí, vocês já 
sabem: podem contar com a gente! 

À medida que nos despedimos 
de 2023, damos as boas-vindas ao ano 
novo.

O ano de 2023 foi repleto de desa-
fi os, conquistas e aprendizados, e não 
poderíamos ter alcançado tanto sem a 
dedicação e o esforço de cada um de 
nossos funcionários, clientes e parceiros.

É com imensa gratidão e emoção 
que expressamos o nosso sincero agra-
decimento por fazerem deste ano algo 
verdadeiramente especial. Juntos, supe-
ramos obstáculos e celebramos o suces-
so.

O Hospital Jaraguá deseja que o ano 
de 2024 seja repleto de novas oportuni-
dades, sucesso, saúde e muitos momen-
tos de alegria. 

Estamos animados para embarcar 
neste novo capítulo junto com vocês, 
enfrentando desafi os e construindo me-
mórias incríveis.

Hospital Jaraguá: Curando o pre-
sente, cuidando do futuro!
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Vestibular de Verão da 
Udesc aceita inscrição 

pelo histórico escolar até 
próxima quarta

Na próxima quarta-feira(10), a Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina 
(Udesc) encerrará as inscrições gratui-
tas para o Vestibular de Verão 2024 (ht-
tps://www.udesc.br/vestibular/vestibu-
lar2024) por meio de histórico escolar 
do ensino médio.

A seleção oferece 707 vagas em 54 
cursos presenciais e a distância em uni-
dades e polos de apoio presencial de 18 
municípios de SC. A primeira chamada 
pelo histórico do ensino médio será pu-
blicada em 5 de fevereiro.

Na prova presencial, outra forma 
de seleção desta edição, a primeira cha-
mada saiu em 20 de dezembro. Todos os 
aprovados começarão a ter aulas em 26 
de fevereiro.

Nas duas formas de ingresso, há re-
serva de 30% pelo Programa de Ações 
Afi rmativas da Udesc, sendo 20% para 
os candidatos que fi zeram todo o ensino 
médio na rede pública e 10% para candi-
datos negros.

Acesse o Guia de Cursos Udesc e a 
playlist de vídeos da graduação da uni-
versidade, que é pública, estadual e gra-
tuita, sem cobrança de mensalidades há 
mais de 30 anos.

Mais informações
Mais informações sobre o Vestibu-

lar de Verão 2024 podem ser obtidas em 
https://www.udesc.br/vestibular/vesti-
bular2024, e com a Coordenadoria de 
Vestibulares e Concursos (Covest), pelo 
e-mail vestiba@udesc.br.

Termina nesta sexta(05) o 
prazo para matrículas no 
Colégio Militar de Jara-

guá do Sul
O prazo para matrículas no Colé-

gio Policial Militar Feliciano Nunes Pi-
res (CFNP) de Jaraguá do Sul termina 
nesta sexta-feira, 5. A unidade de ensi-
no administrada pela Polícia Militar de 
Santa Catarina vai começar a funcionar 
no município para o ano letivo de 2024. 
Até as 19h de sexta, a população de Ja-
raguá do Sul vai poder fazer a inscrição 
em https://docs.google.com/forms/d/e/
1FAIpQLSePoth4IHol4_yOF0w-P79H-
QutCZTj7uzV7NfYNl0Wt6B8asQ/
viewform

Serão 70 vagas para o 6º ano do En-
sino Fundamental, sendo 50% para de-
pendentes de militares do estado e 50% 
para o público em geral. Se o número de 
interessados for maior que o de vagas, 
haverá um sorteio transmitido ao vivo 
pelo Youtube.

“Convidamos toda a comunidade 
que tem fi lhos nessa faixa etária, que ti-
ver interesse, conversem com suas famí-
lias e façam a inscrição pros seus fi lhos”, 
convida a comandante do 12º CRPM, 
coronel Arlene Sousa da Silva Villela.

Localização
A unidade do Colégio Policial Mi-

litar Feliciano Nunes Pires funcionará 
juntamente com a Escola Estadual Dar-
ci Franke Welk, situada na rua Ricardo 
Hruschka, nº 101, bairro São Luiz, em 
Jaraguá do Sul.

Requisitos para ingressar
Apesar de cada um dos 14 Colé-

gios Militares terem seletivos distintos, 
há alguns detalhes comuns a todos eles, 
como, por exemplo, os seguintes pré-
-requisitos: ser brasileiro nato; não ter 
sido expulso por questão disciplinar de 
nenhum outro Colégio Militar; possuir 
documento de identifi cação atualizado; 
e possuir documento do Cadastro de 
Pessoas Físicas (CPF).

Disciplinas ensinadas no Colégio 
Militar

Os Colégio Militares usam a grade 
disciplinar da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDBEN). Ma-
temática; Língua Portuguesa; Língua 
Inglesa; Língua Espanhola; Física; His-
tória; Geografi a; Química; Biologia; Fi-
losofi a; e Sociologia. 

Além de contar com as matérias 
básicas, os alunos têm direito a Aulas 
laboratoriais de Física, Química e Bio-
logia; Aulas de Inglês; Aulas de leitura; 
Educação Artística, pela qual os alunos 
têm a possibilidade de participar de te-
atros, bandas, grupos folclóricos, ca-
poeira, poesia e até mesmo Ginástica 
Rítmica Desportiva – ou GRD ginástica 
rítmica e desportiva; Prática desportiva 
estimulada pela formação de equipes 
esportivas que participam de competi-
ções municipais, regionais e estaduais; 
Exercícios de cidadania por meio de 
campanhas de arrecadação de agasalhos 
e alimentos para a doação, além de vi-
sitas a orfanatos e instituições de longa 
permanência; e Viagens e intercâmbios 
para o aperfeiçoamento do sentimento 
de nacionalismo e patriotismo.

Como funciona o Colégio Militar
Por se tratar de uma instituição de 

cunho militar, algumas práticas são bem 
semelhantes às dos quartéis. Disciplina 
e respeito à hierarquia são alguns dos 
atributos que regem o corpo de alunos.

Além disso, grande parte do suces-
so dessas instituições está pautado no 
sistema de meritocracia instituído no 
ensino. Um exemplo disso é a distin-
ção hierárquica que cada aluno recebe. 
Quanto maior a nota do aluno, maior é o 
seu grau hierárquico.

Regras
Além do uso do uniforme completo 

e o respeito às autoridades, à hierarquia 
e aos funcionários, existem também 
algumas regras que merecem destaque 
pela sua peculiaridade. Meninos: corte 
de cabelo no padrão militar; topetes, 
tranças, moicanos, black power e pente-
ados ornamentais são proibidos. Meni-
nas: cabelos longos devem estar presos; 
maquiagens, esmaltes e brincos chama-
tivos são estritamente proibidos.

Quem pode estudar no Colégio da 
Polícia Militar?

Com relação ao processo seletivo, 
as vagas são ofertadas para ambos os 
sexos e não há necessidade de ter algum 
parente militar. O concurso permite que 
o candidato aprovado ingresse no 6º ano 
do Ensino Fundamental ou no 1º ano do 
Ensino Médio.

Processo Seletivo para ACT’s
Foi aberto nesta sexta-feira(05), o 

Processo Seletivo para o preenchimento 
de vagas em caráter temporário (15 de 
fevereiro a 20 de dezembro de 2024), 
para o Colégio Policial Militar “Felicia-

no Nunes Pires” (CFNP) – unidade Ja-
raguá do Sul, cuja seleção será realizada 
por meio de avaliação de títulos.

O link para inscrição estará dispo-
nível a partir das 14h do dia 05 de ja-
neiro até às 19h do dia 12 de janeiro de 
2024, veja o Edital completo (EDITAL 
Nº 32/APMT/PMSC/2023- Contrata-
ção de ACTs para a Rede de Colégios 
da Polícia Militar - Jaraguá do Sul) em 
https://www.pm.sc.gov.br/concursos/

Fiocruz Pernambuco 
identifi ca nova variante 

da Covid-19
Presença da variante é mais um 

indício da tendência da elevação do 
número de casos no estado

A Frente de Vigilância Genômi-
ca de SARS-CoV-2 do Instituto Aggeu 
Magalhães (IAM/Fiocruz Pernambuci) 
identifi cou uma nova linhagem de Co-
vid-19, em circulação no estado, a JN.1, 
conhecida como Pirola. A identifi cação 
aconteceu por meio do sequenciamento 
genômico, com amostras de pacientes 
enviadas pelo Laboratório Central de 
Pernambuco (Lacen/PE) provenientes 
das cidades Jaboatão dos Guararapes, 
Olinda, Ouricuri, Paulista, Recife e Sal-
gueiro.

Segundo o pesquisador Marcelo 
Paiva, a presença da variante é mais um 
indício da tendência da elevação do nú-
mero de casos que está sendo observa-
do no estado. “Recebemos um conjunto 
de amostras do Lacen/PE e ao proces-
sá-lo, foi identifi cado a circulação de 
uma nova linhagem, uma sub variante 
da Ômicron conhecida como Pirola, que 
está em circulação aqui no estado. Essa 
variante está associada ao aumento do 
número de casos que está sendo obser-
vado não só aqui, mas em outros esta-
dos”, disse.

Ao todo 46 amostras foram proces-
sadas para o sequenciamento, dos quais 
foi possível obter 30 genomas com qua-
lidade acima de 90% de cobertura. Des-
ses 30 genomas, todos foram identifi ca-
dos como da linhagem e sublinhagens 
da Ômicron (B.1.1.529- like e BA-like). 
Entre estas, foi detectado 1 genoma 
pertencente à linhagem JN.1 também 
conhecida como Pirola, que vem cau-
sando um aumento expressivo de casos 
no estado do Ceará, esta é a primeira 
detecção desta linhagem no estado de 
Pernambuco.

Os dados em questão são compu-
tados semanalmente na plataforma da 
Rede Genômica Fiocruz para compor o 
panorama de circulação das linhagens 
em todo o País.

Link: https://portal.fi ocruz.br/noti-
cia/fiocruz-pernambuco-identifica-no-
va-variante-da-covid-19-no-estado

Fonte: Agência GOV
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Pelo Estado
Os novos secretários de Jorginho 

Mello
Não se fala em outra coisa no meio 

político que não seja nos novos nomes 
anunciados por Jorginho Mello para o seu 
secretariado. Aliás, o anúncio não é nenhu-
ma novidade, mas a confi rmação de alguns 
é prova de que o governador já deu início 
aos trabalhos para a campanha eleitoral des-
te ano, já que muitos deles deixam o cargo 
para concorrer à prefeitura de algum muni-
cípio do Estado. 

Ao todo, serão nove substituições em 
secretarias e órgãos. Entre as pastas estão 
Comunicação, Administração, Proteção e 
Defesa Civil, Segurança Pública, Casa Ci-
vil, CIASC, SCPAR, CBMSC e IPREV.

A mudança mais polêmica foi a do atual 
deputado Estêner Soratto por Filipe Mello, 
para comandar a Casa Civil. É que apesar de 
ser capacitado para o cargo (até por já ter ex-
periência em gestões anteriores), o fato dele 
ser fi lho de Jorginho poderá (certamente 
será) usado por seus adversários para atingir 
o governador. Não importa o quanto ele já 
tenha provado sua competência.

Além de Filipe Mello, os novos secre-
tários de estado de Santa Catarina serão:

Secretaria de Estado da Comunicação 
– João Paulo Gomes Vieira; Secretaria de 
Estado da Administração – Vânio Boing; 
Secretário de Estado da Proteção e Defe-
sa Civil – Coronel BM Fabiano de Souza; 
Secretaria de Estado da Segurança Pública 
– Deputado Sargento Lima; Secretaria de 
Estado da Casa Civil – Filipe Mello; CIASC 
– Centro de Informática e Inovação de Santa 
Catarina – Moisés Diersmann; SCPAR – SC 
Parcerias S/A – Renato Dias Marques de 
Lacerda; CBMSC – Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina- Coronel BM Fa-
biano Bastos das Neves; IPREV – Instituto 
de Previdência de Santa Catarina – Mauro 
Luiz de Oliveira

A posse será feita em gabinete na sex-
ta-feira, 5. Um adendo: já se sabe também 
que até que as “janelas” se fechem, o troca-
-troca ainda não acabou.

Escolas Cívico-Militares
Nesta terça-feira, 2, por meio das redes 

sociais, o governador Jorginho Mello (PL) 
confi rmou a manutenção e ampliação do 
modelo de escolas cívico-militares em San-
ta Catarina. O decreto já havia sido assina-
do no último mês, porém, agora, ao lado do 
secretário e secretária adjunta de Educação, 
Aristides Cimadon e Patricia Luders, ele 
reforçou o decreto, instituindo o Programa 
Estadual das Escolas Cívico-Militares, que 
visa manter as nove escolas estaduais já 
existentes neste modelo e expandir para ou-
tras unidades escolares.

Na prática, o Governo do Estado vai 
bancar o modelo criado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), e que foi extinto pelo 
atual presidente Lula (PT), em 10 cidades 
do estado e pretende criar mais uma em Her-
val d'Oeste, na região de origem de Jorgi-
nho. Esta unidade atende cerca de 480 alu-
nos, desde o 6º ano do Ensino Fundamental 
até a 3ª série do Ensino Médio.

Atualmente, as escolas cívico-militares 
de Santa Catarina acomodam mais de 5 mil 

alunos em municípios como Florianópolis, 
Lages, Tubarão, Criciúma, Palhoça, Bigua-
çu, Blumenau, São Miguel do Oeste e Cha-
pecó.

Investimento BRDE
Por meio das leis de incentivo fi scal, o 

Banco Regional de Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE) contribuiu para dar con-
tinuidade aos trabalhos de projetos sociais. 
Em 2023, o banco fez um aporte de R$ 5,9 
milhões, para apoiar cerca de 150 projetos 
nos estados de Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, e Paraná, que benefi ciarão públicos 
de todas as idades com ações de assistência 
social, educação, cultura, esporte e saúde. 

Em Santa Catarina, foram ao todo 43 
projetos aprovados com um montante de R$ 
1,98 milhão. 

Nos últimos cinco anos, o montante 
aplicado pelo BRDE na região Sul já ultra-
passa a marca de R$ 22,8 milhões.

Do total de 150 projetos apoiados em 
2023, 64 são da área de Cultura/Audiovisual; 
26 de Fundos da Criança e do Adolescente; 
31 são propostas para o Esporte; 17 de Fun-
dos do Idoso; 12 de PRONON e PRONAS, 
ligados aos atendimentos em oncologia e 
pessoa com defi ciência, respectivamente.

Assistência Social
A Secretaria de Estado da Assistência 

Social, Mulher e Família (SAS), por meio 
da Coordenadoria Estadual de Segurança 
Alimentar e Nutricional, divulgou o calen-
dário para atendimento dos municípios sobre 
o novo edital do Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) que vai destinar R$ 10 mi-
lhões para cidades de Santa Catarina.  Entre 
os dias 15 e 18 de janeiro, técnicos e gesto-
res poderão tirar dúvidas sobre documenta-
ção, execução, entre outras. Para ter acesso 
ao atendimento individual os municípios 
precisam fazer o agendamento de 4 a 17 de 
janeiro pelo WhatsApp (48) 98851-5778. O 
horário é das 8h às 17h.

Medidores inteligentes
Começou esta semana o processo de 

instalação de medidores inteligentes de ener-
gia para clientes de Florianópolis. No pri-
meiro dia de operação, a Celesc substituiu 
100 equipamentos antigos pelos novos. O 
projeto prevê que todas as unidades consu-
midoras da Capital terão medidores inteli-
gentes instalados ao longo dos próximos três 
anos. Os equipamentos oferecem informa-
ção em tempo real e de forma remota sobre 
o fornecimento de energia e maior agilidade 
no religamento da luz. A troca serão feita 
por técnicos da Celesc de forma espontânea, 
sem a necessidade de solicitação por parte 
dos clientes e sem custos extras. Ao todo, o 
investimento com substituições será de R$ 
116 milhões.

Nomeação de Filipe Mello causa 
polêmica

A bomba foi lançada e Jorginho Mello 
(PL) está na mira de aliados e adversários 
após a nomeação de seu fi lho, Filipe Mello, 
para o comando da Casa Civil. E a arena uti-
lizada para o confl ito são as redes sociais.

Um dos primeiros a se manifestar sobre 
o assunto foi o deputado Ivan Naatz (PL), 

que apontou como “acertada” a decisão do 
governador. Foi ele também quem retrucou 
o ex-deputado e atual presidente do Sebrae 
Nacional, Décio Lima (PT), que acusou Jor-
ginho de nepotismo. Já o deputado Marqui-
to (Psol) lamentou a indicação, já que, de 
acordo com ele, haveria outros nomes dis-
poníveis e tão competentes quanto o de Fili-
pe. Contudo, o apoio da maioria da bancada 
catarinense ao governo foi incontestável.

Atuando nos bastidores desde o início 
da gestão de seu pai como articulador polí-
tico, Filipe acompanhou todo o processo de 
formação de governo e secretariado ainda 
em 2022 e tem experiência na vida política.

Advogado por formação e com atua-
ção em Direito Público, ocupou os cargos 
de Secretário de Administração e Secretário 
da Casa Civil da Prefeitura de Florianópo-
lis. Também atuou como Secretário de Es-
tado do Planejamento, Secretário Executivo 
de Assuntos Internacionais e Secretário de 
Estado de Turismo, Cultura e Esporte do 
município. 

Na gestão do ex-governador Rai-
mundo Colombo (PSD), foi secretário de 
Planejamento e, em 2013, foi nomeado na 
Secretaria de Estado de Turismo, Cultura e 
Esporte.

Em 2008, o STF (Supremo Tribunal 
Federal) aprovou a Súmula Vinculante 13, 
que veda a indicação de cônjuge, compa-
nheiro ou parente de até 3º grau para cargos 
de direção, chefi a, assessoramento ou car-
gos de confi ança. No entanto, abre exceção 
para posições no 1º escalão, que é o que está 
acontecendo. Ou seja, por mais que os ad-
versários queiram dar a entender, a nomea-
ção de Filipe é legal e ele está mais que apto 
para o cargo.

Fabio Zanuzzi toma posse como 
diretor técnico do Sebrae/SC

Fabio Zanuzzi tomou posse como di-
retor técnico do Sebrae/SC na manhã da 
quinta-feira, 4 de janeiro. A solenidade foi 
restrita e contou com a presença do presi-
dente do Conselho Deliberativo, Renato 
Campos Carvalho, do vice-presidente, Mar-
cos Pagani, do coordenador do Comitê de 
Compliance do Conselho, Alaor Tissot, e 
dos demais membros da diretoria executiva 
da entidade, o diretor superintendente, Car-
los Henrique Ramos Fonseca, e o diretor de 
Administração e Finanças, Anacleto Ângelo 
Ortigara. Durante a reunião, o diretor técni-
co destacou que o desenvolvimento territo-
rial será uma das prioridades da sua gestão e 
explicou que dentro dessa estratégia de de-
senvolvimento territorial, o atendimento ao 
empresário, que é a essência do Sebrae, e a 
educação empreendedora são fundamentais. 

Obra entregue
Foram entregues esta semana 31km de 

rodovia da BR-280/SC pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), passando a garantir mais seguran-
ça, mobilidade e fl uidez ao trânsito. A rodo-
via que faz a ligação leste-oeste, com acesso 
aos portos do litoral norte catarinense, rece-
beu investimento de aproximadamente R$ 
49 milhões na restauração do pavimento. O 
segmento é composto por dois trechos, sen-
do o primeiro do km 192 ao km 206 – com 

extensão de 14 quilômetros. Já o outro vai do 
km 260 ao km 277, totalizando 17 quilôme-
tros, entre Irineópolis e Porto União. Entre 
os serviços realizados estão a substituição do 
pavimento antigo com a remoção do asfalto 
e aplicação de nova camada asfáltica, com 
recuperação do sistema de drenagem e nova 
sinalização horizontal.

Empregos em 2023
Entre janeiro e novembro de 2023, 

foram criadas 101.062 vagas com carteira 
assinada em Santa Catarina, o quinto lugar 
em geração de empregos no Brasil e número 
maior que todo ano de 2022, quando o saldo 
foi de 90.768. O estado fi cou atrás apenas 
de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro 
e Paraná. Em novembro, Santa Catarina ge-
rou 6.672 vagas. Os dados foram divulgados 
pelo Governo Federal, por meio do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged). 

O setor de serviços foi o que liderou a 
criação de vagas em 2023, com um saldo de 
57.374. Em seguida aparecem os setores da 
indústria (16.486), comércio (12. 924) e da 
construção (11.245). Os dados de dezembro 
serão divulgados no fi nal de janeiro. 

Novas rotas
Santa Catarina tem duas novas rotas 

aéreas internacionais disponíveis. Em Nave-
gantes, a partir da quarta-feira, 3 de janeiro, 
iniciaram voos diretos para Buenos Aires 
e no Aeroporto Internacional de Florianó-
polis a novidade é a rota que liga a capital 
do estado a Lima, no Peru. Até o dia 17 de 
janeiro, a rota NVT-EZE será realizada em 
cinco frequências semanais. A partir de 18 
de fevereiro até 30 de março, a rota manterá 
três frequências semanais nos dois sentidos, 
garantindo uma opção constante para quem 
deseja explorar esses destinos. Já o voo li-
gando Florianópolis à capital peruana faz 
uma escala no mesmo avião em Montevidéu. 
A frequência será de três vezes por semana. 

Decisão suspensa
A atuação da Procuradoria-Geral do 

Estado (PGE/SC) impediu que a Adminis-
tração Pública catarinense fosse obrigada a 
lançar um edital de mais de R$ 57 milhões 
no último mês de 2023 – e que poderia cor-
rer o risco de contrariar a Nova Lei de Lici-
tações (Lei 14.133/2021) – para a construção 
da nova unidade prisional de Araranguá, no 
Sul do Estado. A decisão foi proferida pelo 
desembargador substituto Renato Luiz Car-
valho Roberge e suspendeu determinação do 
juízo da 2ª Vara Criminal daquela comarca, 
proferida em 28 de novembro do ano passa-
do. A ordem questionada exigia que o Poder 
Executivo lançasse certame para a contra-
tação de empresa para construir um novo 
presídio, mas não considerava que a despesa 
não fora prevista na Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2023.
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Espaço do Campo

Sol, nuvens e pancadas 
de chuva em SC

Sexta-feira (05/01)
Tempo: no litoral e Vale do Itajaí 

variação de nuvens com aberturas de sol 
e chuva ocasional. Nas demais regiões, 
sol entre nuvens e chuva isolada na tar-
de e noite.

Temperatura: em elevação, porém 
ainda sobe menos no leste do estado.

Vento: sudeste a leste/nordeste, fra-
co a moderado.

Sistema: circulação marítima no 
leste de SC.

Sábado (06/01)
Tempo: madrugada e início da ma-

nhã com mais nuvens e chuva isolada na 
Grande Florianópolis e norte do estado. 
No decorrer do dia o sol predomina no 
estado. 

Temperatura: em elevação.
Vento: nordeste, fraco a moderado, 

com rajadas no litoral, mais intensas no 
Litoral Sul.

Domingo (07/01)
Tempo: ensolarado e quente em to-

das as regiões de SC. 
Temperatura: elevada, acima de 

30°C no estado.
Vento: nordeste, fraco a moderado, 

com rajadas no litoral, mais intensas no 
Litoral Sul.

Segunda-feira (08/01)
Tempo: sol com aumento de nuvens 

em SC e especialmente a partir da tarde 
pancadas de chuva com temporais loca-
lizados devido a áreas de baixa pressão 
e o forte calor.

Temperatura: elevada, sensação de 
ar abafado.

Vento: nordeste a noroeste, fraco a 
moderado, com rajadas.

Período: 09 a 18/01/2024
Período com a maioria dos dias de 

sol, calor e pancadas de chuva localiza-
da e passageira no estado de SC, no pe-
ríodo da tarde e noite, típicas de verão, 
devido ao calor e áreas de baixa pressão. 
Próximo aos dias 11 e 12, e 14 e 15, duas 
frentes frias avançam pelo litoral Sul do 
Brasil, provocando chuva com tempo-
rais localizados e pequena diminuição 
da temperatura na sequência devido a 
chegada de massa de ar mais seco.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

Mais de 400 eventos agro-
pecuários estão no calen-
dário ofi cial de 2024 em 

Santa Catarina
O Calendário Ofi cial de Eventos 

Agropecuários em Santa Catarina para 
2024 conta com 445 eventos cadastra-
dos até o momento . O cronograma foi 
aprovado e publicado pela Secretaria de 
Estado da Agricultura e Pecuária (SAR) 
por meio da Portaria SAR 60/2023, de 
21 de dezembro de 2023, a autorização é 
de caráter zoossanitário.  

  O calendário está disponível no 
www.agricultura.sc.gov.br. Os eventos 
estão previamente autorizados desde 
que cumpram os requisitos sanitários 
estabelecidos nas legislações estaduais 
e federais e demais procedimentos so-
licitados pela Cidasc. A iniciativa busca 
manter a sanidade animal, considerada 
um dos grandes patrimônios da agrope-
cuária catarinense.  

  A SAR, em parceria com enti-
dades públicas e privadas da agropecu-
ária catarinense apresenta o calendário 
com o objetivo de divulgar e promover a 
comercialização de animais, seus produ-
tos e a realização de eventos esportivos 
e tradicionalistas.  “Esse calendário de 
eventos demonstra a capacidade de or-
ganização da agropecuária catarinense, 
preservando a sanidade e promovendo 

os produtos agropecuários no cenário na-
cional e internacional”, afi rma o secretá-
rio de Estado da Agricultura e Pecuária, 
Valdir Colatto. 

  Os eventos agropecuários evi-
denciam os resultados do desenvol-
vimento tecnológico catarinense e a 
qualidade da profi ssionalização dos pro-
dutores rurais e dos técnicos ligados ao 
setor. Também representam uma grande 
oportunidade para a troca de conheci-
mento, experiências e de entrosamento 
das pessoas das cidades e do meio rural, 
com forte integração cultural, valorizan-
do o modelo e o trabalho de excelência 
dos agricultores catarinenses

Epagri abre seleção para 
90 bolsistas nas áreas de 
pesquisa agropecuária e 

inovação
A Epagri está selecionando 90 bol-

sistas para atuarem em suas unidades 
de pesquisa e inovação. São 90 vagas 
distribuídas em 14 unidades da empre-
sa localizadas em 11 municípios catari-
nenses. O processo de seleção atende à 
Chamada Pública nº 17/2023 da Fapesc. 
As inscrições estão abertas até dia 21 de 
janeiro.

O objetivo da iniciativa é aportar 
capital intelectual para apoiar os proje-
tos de pesquisa científi ca, tecnológica, 
de gestão da pesquisa e da inovação 
da Epagri. As vagas estão vinculadas 
ao Núcleo de Inovação Tecnológica 
da Epagri e aos Programas Técnicos 
institucionais de Aquicultura e Pesca, 
Desenvolvimento e Sustentabilidade 
Ambiental, Fruticultura, Gestão de Ne-
gócios e Mercado, Grãos, Olericultura 
e Pecuária, executados nas Estações 
Experimentais, nos Centros Especiali-
zados e na Sede Administrativa da Em-
presa.

“Estamos muito satisfeitos em dar 
início a esse processo que vai permi-
tir que 90 profi ssionais atuem lado a 

lado com nossas equipes de pesquisa, 
se capacitando, compartilhando conhe-
cimento e apoiando projetos voltados 
para o desenvolvimento sustentável dos 
meios rural e pesqueiro de Santa Cata-
rina”, destaca o presidente da Epagri, 
Dirceu Leite.

Vagas das bolsas
São 3 vagas para profi ssionais com 

doutorado, 34 vagas de nível superior, 
26 para profi ssionais de nível médio e 
27 para estudantes de nível superior. 
Elas estão distribuídas nos municípios 
de Florianópolis, Itajaí, Urussanga, São 
Joaquim, Lages, Campos Novos, Itupo-
ranga, Videira, Caçador, Canoinhas e 
Chapecó. As atividades serão exercidas 
de forma presencial, com carga de 30 
horas semanais.

Os valores das bolsas são: R$6,2 
mil para profi ssional com doutorado, 
R$5,2 mil para nível superior, R$1,95 
mil para nível médio e R$1 mil para es-
tudante de nível superior. O valor global 
é de até R$6,5 milhões, para ser aplica-
do por até 24 meses.

Áreas de conhecimento
As oportunidades oferecidas são 

nas mais diversas áreas do conhecimen-
to, incluindo ciência de dados, econo-
mia, geoprocessamento, publicidade, 
jornalismo, design gráfi co, piscicultura, 
maricultura, monitoramento ambiental, 
arquitetura, engenharia civil, fruticultu-
ra, hortaliças, grãos, leite, solos, enolo-
gia, fi tossanidade, fi totecnia, desenvol-
vimento e sustentabilidade ambiental, 
entre outras.

Inscrição e seleção
As inscrições para as bolsas estão 

abertas até 21 de janeiro de 2024. Os 
candidatos deverão se inscrever enca-
minhando a documentação obrigatória 
por e-mail para os endereços específi cos 
indicados no edital, de acordo com a 
vaga de interesse.

A análise e o julgamento de mérito 
quanto à qualifi cação técnica terão ca-
ráter eliminatório e classifi catório. Esse 
processo será realizado pelo gerente da 
unidade de pesquisa da vaga, com apoio 
do supervisor técnico ou de pesquisado-
res da área.

Em 5 de fevereiro será divulgado o 
resultado fi nal dos bolsistas seleciona-
dos e,  os candidatos aprovados que não 
possuírem pendências com a Adminis-
tração Pública Direta ou Indireta serão 
convocados de acordo com a ordem de 
classifi cação.
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Esportes

Atletas do Quênia vencem a 98ª São Silvestre
A 98ª Corrida Internacional de São 

Silvestre aconteceu na manhã do último 
dia de 2023, contou com aproximada-
mente 35 mil atletas, e durou menos de 
uma hora para que os atletas de ponta 
completassem o percurso de 15km.

A corrida em si, a exemplo das edi-
ções anteriores, é noticiada entre suas 
diversas perspectivas, mas o destaque é 
sempre dos atletas de ponta, aqueles que 
integram o pelotão da elite e que, pelos 
seus tempos, disputam o título da prova. 
Estes atletas são destacados nos notici-
ários, desde a sua inscrição, até o fi nal 
da prova.

Além destes atletas, existe uma ou-
tra gama de participantes que fazem da 
prova um momento à parte, satisfazen-
do uma vitória pessoal ao percorrer os 
15km do percurso, e até dos que “sim-
plesmente” assistem a corrida e torcem 
para que não aconteçam acidentes e que 
cada corredor(a) conclua o percurso. 
São atletas (em sua maioria anônimos), 
crianças, portadores de defi ciências, fa-
miliares, técnicos, enfi m, uma estrutura 
que atrai atletas do mundo todo que bus-
cam cumprir o desafi o da prova ou me-
lhorar seu tempo para a distância.

Resultados 98ª edição
No masculino foi o atleta queniano 

estreante Timothy Kiplagat, de 30 anos, 
que terminou a prova com 44min52s. 
Na prova feminina, a queniana Catheri-
ne Reline, de 21 anos, conquistou o pri-
meiro lugar pela segunda vez consecu-
tiva, desta vez completando o percurso 
em 49min54s.

No pódio feminino, tivemos a cam-
peã Catherine Reline (QUE); Sheila 
Chelangat (QUE); Wude Ayalew Yimer 
(ETH); Jhoselyn Yessica (ETH); e Viola 
Jelagat (QUE). Felismina Cavela, que 
fi cou em sexto lugar, foi a melhor brasi-
leira posicionada.

No pódio masculino tivemos o cam-
peão Timothy Kiplagat (QUE); Emma-
nuel Bor (QUE); Reuben Longoshiwa 
(QUE); Josephat Joshua (TAN); e Hec-
tor Flores (BOL).  Johnatas Cruz, que 
chegou em sexto lugar, foi o brasileiro 
melhor colocado na prova.

Orgulho: Corupaenses na São 
Silvestre 2023 

Rose, Manu, Juliana, José Roberto 
e Jonathan, são os atletas corupaenses 
que identifi camos como representantes 
de Corupá na principal prova de rua da 
América Latina.

Tanto a Rose, quanto o Jonathan, 
empresários da Academia Geração Saú-
de, de Corupá, não escondiam a satis-
fação pela participação na prova. “Foi 
emocionante estar ali, se concentrando 
para a largada, vendo aquela quantida-
de enorme de gente, cada um com seus 
motivos e sonhos, mas com o objetivo 
comum de chegar ao fi nal da prova”, 
comentou Rose, ainda emocionada.

Jonathan projeta um futuro buscan-
do melhorar o sucesso da corrida que 
promoveu no aniversário da Academia, 
e não descarta preparar uma equipe vi-
sando a 99ª São Silvestre. “Temos rece-
bido manifestação de diversas pessoas 
querendo praticar esportes, melhorar 
sua qualidade de vida, treinar visando 
competição, e estamos considerando 
alterar nosso mix. A expertise nós pos-
suímos e aquilo que nos falta podemos 
buscar. Temos sido procurados por di-
versos profi ssionais querendo somar es-
forços. Estamos analisando”, ponderou 
Jonathan.

Bauducco é a nova patro-
cinadora da Bia Haddad

A Bauducco é a nova patrocinado-
ra de Bia Haddad. A atleta, é a atual 11ª 
colocada no ranking mundial e a nº 1 do 
Brasil.

A jovem faz parte de uma terceira 
geração de tenistas: a mãe e a tia são 
professoras de tênis para crianças e, as-
sim como Bia, são fruto do legado cons-
truído pela avó que, aos 90 anos, segue 
ativa e jogando semanalmente. O avô 
também sempre foi um grande incenti-
vador de sua carreira e faz questão de 
acompanhar a rotina da neta quando ela 
está no Brasil.

“Estou muito feliz em fazer parte da 
família Bauducco em 2024. É uma par-
ceria bem alinhada aos meus valores e 
à minha história, por resgatar memórias 
afetivas ao lado das pessoas que amo. É 
muito especial poder levar uma marca 
brasileira comigo, mundo afora”, disse 
a tenista.

Antes da Bauducco, a atleta anun-
ciou patrocínio com a ASICS, renovação 
com a Prudential e uma parceria com a 
Tiff any.

Bia confi rma presença no WTA 
de Abu Dhabi e vira atração do 

evento
Beatriz Haddad Maia, número 11 

do mundo, foi anunciada, nesta quin-
ta-feira, como presença confi rmada no 
WTA 500 de Abu Dhabi, nos Emirados 
Árabes, evento com premiação de US$ 
922 mil que acontece a partir do dia 5 de 
fevereiro.

A tenista foi semifi nalista ano pas-
sado em campanha onde bateu Elena 
Rybakina e só parou em Belinda Bencic.

Bia Haddad jogou a United Cup 
como primeiro comprimisso da nova 
temporada e disputa o WTA 500 de 
Adelaide, na Austrália, a partir da 
próxima semana e o Australian Open 
em Melbourne, a partir do dia 14.

Fonte: Tênis Brasil
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Evento faz parte do calendário cul-
tural do estado e reúne músicos de 19 
países em Jaraguá do Sul de 10 a 20 de 
janeiro; outras 250 apresentações so-
ciais serão distribuídas em 60 concertos 
nos shoppings e hospitais da região.

O Festival Internacional de Música 
de Santa Catarina (Femusc) chega à 19ª 
edição com a apresentação de mais de 
200 obras musicais distribuídas em 50 
concertos. De 10 a 20 de janeiro, o even-
to transforma a cidade de Jaraguá do Sul 
na capital cultural catarinense, com a ex-
pectativa de um público aproximado de 
30 mil pessoas durante a programação. 
O Femusc, maior festival-escola gra-
tuito da América Latina, realizado tra-
dicionalmente no Centro Cultural Scar, 
no centro de Jaraguá,  este ano ganhará 
outros dois palcos,  a Igreja Luterana e a 
Igreja Matriz São Sebastião. 

A decisão de ampliar os locais de 
apresentação do Femusc partiu da or-
ganização do evento que quer chegar 
a pontos da cidade não impactados em 
edições anteriores. “O Femusc é mui-
to mais que um festival de música, ele 
também movimenta a economia, tem o 
poder de transformar a sociedade por 
onde passa e a experiência desse público 
diverso é fundamental para o desenvol-
vimento da carreira musical dos nossos 
alunos”, afi rma o maestro e idealizador 
do festival Alex Klein.  

Durante os onze dias de Femusc, 
músicos profi ssionais e iniciantes se di-
videm diariamente entre a Unisociesc, o 
Hotel Mercure, e a Estação Ferroviária, 
locais que concentram as aulas no perío-
do da manhã, a Igreja Luterana, que vai 
servir todas as refeições, e, nos locais 
das apresentações (veja programação 
completa abaixo).  

Para 2024, Klein preparou 111 mas-
terclasses, 543 ensaios, três Orquestras 
Sinfônicas, além das Orquestras de Câ-
mara. As sinfonias de Beethoven (3ª e 
“Abertura Egmont”), do pianista e com-

Festival de Música de Santa Catarina chega à 19ª edição com apresentação de 50 
concertos de música clássica

positor Felix Mendelssohn (a 4ª e “So-
nho de uma Noite de Verão”) e o solo de 
cordas “Metamorphosen”, do composi-
tor e maestro Richard Strauss prometem 
ser os pontos altos da agenda de 2024. 
“Cada concerto terá início com uma 
obra de Bach, e a maioria deles também 
irá incluir pelo menos uma obra de um 
compositor brasileiro”, adianta o maes-
tro. 

Este ano, participam do Femusc 
músicos professores de oito países – 
Alemanha, Argentina, Brasil, Canadá, 
Espanha, Estados Unidos, Inglaterra e 
Itália -, entre eles Richard Roberts (vio-
lino), Charles Stegeman (violino), Edu-
ardo Vassallo (violoncelo), Curt Schro-
eder (fl auta), Laura Ruiz (clarinete) e 
Benjamin Coelho (fagote). É essa equi-
pe que vai compartilhar experiências e 
conhecimento com os inscritos selecio-
nados para as aulas do festival. São 98 
alunos vindos de 13 países - na América 
do Sul – Argentina, Bolívia, Chile, Co-
lômbia, Paraguai, Peru, Uruguai, Vene-
zuela; na América Central – Costa Rica, 
Honduras e Nicarágua;  na América do 
Norte, México,  além do Brasil. “Tive-
mos 2/3 das inscrições preenchidas em 
espanhol, indicando a presença intensa 
de nossos ‘hermanos’ latino-america-
nos”, afi rma Klein. 

Assim como em outras edições, os 
participantes do Femusc também fazem 
apresentações individuais. Este ano, 
“Caprichos”, um dos mais importantes 
solos para violino, de Paganini; e as So-
natas de Eugene Ysaye, Zoltan Kodaly 
e Gaspar Cassadó serão alguns dos so-
los contemplados no festival.

Para o festival de 2024, estão pre-
vistas também uma série de apresenta-
ções sociais. Serão outros 60 concer-
tos com 250 execuções realizados em 
shoppings e hospitais da região.  Uma 
série de apresentações musicais tam-
bém ocorrerá em locais como praças de 
alimentação, bares, restaurante e praças 
de Jaraguá do Sul; estas apresentações 

contarão com a participação de 35 mú-
sicos locais.

Todos os shows têm entrada livre e 
gratuita. Para informações sobre a aqui-
sição dos ingressos, acesse as redes so-
ciais: @femusc. Alguns concertos serão 
transmitidos ao vivo no canal do You-
Tube do Festival.

Patrocínio
Em 2024, para além da Lei do In-

centivo à Cultura do Ministério da Cul-
tura, e patrocinadores que viabilizam 
o Femusc desde às primeiras edições, 
como o WEG, Zanotti, Duas Rodas, re-
nova parceria pelo terceiro ano o Kom-
prão Koch Atacadista e estreia no fes-
tival Diamente Geração de Energia. O 
FEMUSC passa a contar também com o 
apoio do Itaú. “Um parceiro que enxer-
gou o que signifi ca para o estado e para 
o país esse caldo cultural que acontece 
aqui há 19 anos”, disse Fenisio Júnior, 
diretor-geral do festival.

Femusckinho
O braço infantil do Femusc segue 

em 2024 com iniciação musical e práti-
ca instrumental para 40 crianças de 9 a 
12 anos.  O grupo terá aulas de instru-
mentos, como viola, violino, violonce-
lo, além de percussão corporal e canto 
coral. Uma apresentação musical dos 
participantes do Femusckinho acontece 
no último dia do evento, no período da 
manhã. 

De acordo com Vera Possari, coor-
denadora pedagógica das ações sociais 
do festival, o Femusckinho é a contra-
partida do Femusc para a comunidade 
jaraguense. “São crianças nossas, que 
todo ano são tocadas por essa musica-
lidade que invade a cidade, é um exce-
lente momento para que eles tenham, 
muitas vezes, o primeiro contato 
com o instrumento, com uma par-
titura”, diz Vera. “Sem dúvida essa 
experiência musical na infância é 
pra vida toda”, conclui. 

Horário de funcionamento 
SCAR e SCAR na Praça

SECRETARIA SCAR SEDE
A partir do dia 08/01/24 – ex-

pediente normal
Segunda a Sexta das 7h30 às 

22h
Sábados das 8h às 12h

SCAR NA PRAÇA
De 26/12/2023 a 31/01/24 – 

expediente Segunda a Sexta das 8h 
às 12h – Das 13h às 18h

Sábados a partir do dia 13/01 
das 8h às 12h
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Na CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

Psicóloga experiente, Gabriela 
sempre tratou a religião como crendice 
ou truque da mente. Quando sua mãe 
fi ca doente, ela acaba se aproximando 
do capelão do hospital, padre José, mais 
em busca de apoio do que por uma ques-
tão de fé. Após o falecimento da mãe, 
Gabriela mantém contato com o sacer-
dote, confortável pelo fato de ele não 
procurar convertê-la.

Porém, depois de pouco mais de um 
mês, a psicóloga tem uma notícia devas-
tadora: uma grave doença se alastra por 
seu corpo. Como lidar com a mente dos 
pacientes se a sua própria já não parece 
funcionar mais?

Ao revelar o caso a padre José, Ga-
briela recebe um conselho: viajar para 
Lourdes, uma cidade famosa pelos mila-
gres de cura. Mesmo sem a mínima con-
fi ança e determinação, ela decide partir 
em peregrinação para lá.

Cantinho da Literatura

"A Academia Masters é um dos in-
ternatos mais prestigiados dos Estados 
Unidos. Escondido em uma ilha na costa 
da Flórida e cercado por muros impene-
tráveis, o internato recebe novas turmas 
anualmente. Mas, além dos alunos, abri-
ga segredos sinistros e ameaças letais. 
Entre os novatos de 2022, estão Andrew 
e Calvin, fi lhos do secretário de estado 
norte-americano. Logo na noite da festa 
de boas-vindas, Calvin desaparece, dei-
xando apenas um pedaço de papel en-
sanguentado sobre a cama, onde alerta o 
irmão para que tome cuidado com algo 
ou alguém, cujo nome começa com a le-
tra ""L"". O desaparecimento de Calvin 
e a negligência de todos os adultos do 
internato empurra Andrew numa peri-
gosa trama de mistérios que não estava 
descrita em sua carta de admissão."

Corrie ten Boom foi uma relojoeira 
holandesa que se tornou heroína da Resis-
tência, sobrevivente dos campos de con-
centração de Hitler, e uma das mais notá-
veis evangelistas do século 20. Durante a 
Segunda Guerra Mundial, ela e sua família 
arriscaram suas vidas para ajudar judeus e 
integrantes da Resistência a escapar do na-
zismo. Por causa dessa iniciativa, os ten 
Boom foram presos e enviados aos abomi-
náveis campos de extermínio nazistas.O Re-
fúgio Secreto narra a história de como a fé, 
por fi m, triunfa sobre o mal.

Com seu olhar jornalístico sempre 
apurado e dedicado, Cristiana Lôbo tra-
çou o perfi l dos presidentes brasileiros 
que permeiam a história do Brasil desde 
o início do processo de redemocratiza-
ção. Não como um livro de história ou 
relatos, mas como uma narrativa do que 
viu e acompanhou no desenvolvimento 
da política brasileira através da persona-
lidade de seus presidentes.

Para este livro, ela se propôs a rea-
vivar a memória, a remexer nos bloqui-
nhos de anotações e a conversar, conver-
sar muito com todos que pudessem lhe 
ajudar a resgatar fatos, versões e causos 
reveladores da personalidade dos presi-
dentes. Estas páginas reúnem os acon-
tecimentos mais relevantes de todos os 
governos a partir de 1985, focando na 
política, mas, sobretudo, no que Cris-
tiana observou do comportamento e da 
personalidade dos mandatários.

A vida é cheia de desafi os. Não são 
poucas as vezes em que acordamos pen-
sando em uma fórmula que resolva todos 
os nossos problemas, tanto os que já conhe-
cemos como aqueles que enfrentaremos um 
dia. Porém, a verdade é que o único momen-
to capaz de ser vivido é o presente, e nada 
adianta gastarmos tempo com questões que 
fogem do nosso controle. Agora, imagine 
ter a chance de parar por alguns instantes 
e desfrutar de um agradável momento com 
alguém que tenha a resposta para todas as 
nossas preocupações. Essa é a experiência 
que você encontrará no decorrer destas pá-
ginas. Ao longo de devocionais diários, lhe 
convidamos para um encontro com Deus 
que, além de ensinar uma nova forma de 
apreciar uma xícara de café, mostrará como 
a vida também pode ser saboreada. Sim, o 
Pai deseja tomar café com você. E o sabor 
desse grão será incomparável a tudo o que 
já provou.
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Turismo e Viagens

"A Destino Turismo agora é Proattivi Ne-
gócios Sustentáveis, expandimos nossa 
atuação, mas o amor e dedicação pelo tu-
rismo e sustentabilidade regional continu-
am os mesmos!"

Valéria Assis de Oliveira – Turismóloga e 
Consultora de Viagens e Turismo – Região 
Vale dos Encantos – SC

Daniela Vieira Prenzeler – Turismóloga e 
Consultora em Sustentabilidade e Finan-
ças

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (Contato para pacotes e 
reservas – Whatsapp)
Instagram: @destinoturismo_
@destinoasavessas

PROATTIVI NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

47 99230-8450
Instagram: @proattiviconsultoria

Buenos Aires muy hermosa!
Rivalidades com os “Hermanos” à parte, o pouco que conheci da Argen-

tina achei bem especial. Em Buenos Aires o destaque fi ca por conta do Puer-
to Madero que é um lugar agradabilíssimo. Trata-se de um bairro de Buenos 
Aires que possui uma área restaurada do cais, famosa entre os turistas pelos 
restaurantes e churrascarias sofi sticadas. O entorno abriga arranha-céus re-
quintados.

Ainda na região do Puerto Madero, é possível apreciar a vista para os 
lagos da reserva Ecológica Costanera Sur e a famosa ponte La Mujer que 
atravessa o cais e é belíssima! Como gostei muito de lá, eu particularmente 
indico hospedagens nessa região, uma vez que facilita a logística também, 
visto que fi ca próxima a vários atrativos turísticos.

Mas não é apenas de Puerto Madero que Buenos Aires é feita. A história, 
a cultura, o tango, as peculiaridades gastronômicas, tudo é bem especial. 

Infelizmente não visitei todos os pontos de interesse, mas indico uma 
passadinha em todos os lugares que fui, porque vale muito a pena. Jardim 
Japonês, Cemitério da Recoleta, Floralis Genérica, Praça de Maio, Teatro 
Colón, Caminito, Obelisco, Fragata Sarmiento, Reserva Ecológica Costane-
ra Sur.

Descubra
a Argentina com

Agente!
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El Niño será mais forte 
em 2024

No Brasil, além das ondas de calor 
e elevação das temperaturas, o El Niño 
pode provocar alteração no regime de 
chuvas

O ano de 2024 deve ser ainda mais 
quente do que o de 2023, segundo a 
Organização Meteorológica Mundial 
(OMM), agência da Organização das 
Nações Unidas (ONU), em consequên-
cia das mudanças climáticas em curso 
somadas à ocorrência do fenômeno El 
Niño, de aquecimento das águas do Pa-
cífi co, que se estenderá até meados do 
ano.

Novos recordes de temperatura fo-
ram batidos em muitos lugares do mun-
do – inclusive no Brasil – em meio às 
ondas de calor registradas em 2023. 
Segundo o novo relatório da OMM, es-
ses eventos representaram o início do 
colapso climático. Como o El Niño só 
deve se dissipar entre abril e junho de 
2024, é possível esperar novas ondas de 
calor.

Ainda de acordo com relatório da 
OMM, o principal fator por trás do au-
mento das temperaturas é o aquecimen-
to global, mas o El Niño tem impacto 
na temperatura global, especialmente no 
ano seguinte ao de sua formação, neste 
caso, 2024.

No Brasil, além das ondas de calor 
e elevação das temperaturas, o El Niño 
pode provocar alteração no regime de 
chuvas, causando novos eventos de se-
cas e estiagens intensas, sobretudo no 
Nordeste e no Norte, e chuvas acima 
do normal no Sul, a exemplo do que já 
ocorreu em 2023. Além disso, incêndios 
fl orestais no Cerrado e na Amazônia po-
dem ocorrer com mais frequência.

Municípios atingidos
Por causa do fenômeno, em 2023, 

mais da metade dos 5.568 municípios 
brasileiros foi afetada por algum evento 
climático extremo, como tempestades, 
enchentes e secas. Segundo a Secreta-
ria Nacional de Proteção e Defesa Ci-

vil, 2.797 municípios foram reconhe-
cidos em situação de emergência ou 
estado de calamidade pública. Ao todo, 
14.541.438 pessoas foram afetadas e R$ 
1,4 bilhão foram gastos na contenção de 
danos.

O aumento da temperatura do pla-
neta deve ultrapassar a simbólica marca 
de 1,5ºC acima da média registrada an-
tes da Revolução Industrial já a partir de 
2024. Em 2023, marcado por ondas de 
calor e vários recordes de temperatura, a 
média global fi cou 1,4ºC acima da mar-
ca pré-industrial.

Pelo Acordo de Paris, de 2015, os 
países signatários se comprometeram a 
tentar manter o aumento das temperatu-
ras pelas mudanças climáticas abaixo de 
1,5ºC.

Cientistas vêm alertando que um 
aumento superior a 1,5ºC defl agraria 
uma cascata de impactos catastrófi cos 
para o planeta, potencialmente irrever-
síveis.

Segundo o alerta da OMM, a marca 
será alcançada pelo menos uma vez nos 
próximos cinco anos.

Embora não seja ainda um aumento 
permanente, representa uma aceleração 
dos impactos humanos no sistema cli-
mático global e lança a humanidade em 
um “território desconhecido”, segundo a 
agência da ONU.

Clima do Brasil em janeiro será 
de seca e calorão

A previsão do tempo do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) para 
o mês de janeiro de 2024 indica tendên-
cia de chuva abaixo da média em grande 
parte da região Norte, além de áreas da 
Região Sul e dos estados de Mato Gros-
so e Mato Grosso do Sul.

Temperaturas em janeiro
As temperaturas deverão ser acima 

da média em praticamente todo o Brasil, 
com temperaturas acima de 25ºC.

Porém, em áreas do Amazonas, 
Pará, Amapá, Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Goiás, Matopiba, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraíba e Pernambu-
co, a temperatura média poderá chegar 
aos 30ºC.

O calor intenso pode trazer riscos 
à saúde, como desidratação, insolação 
e agravamento de doenças crônicas. É 
importante se hidratar com frequência, 
usar roupas leves e proteger a pele do 
sol.

Veja a previsão para cada região

Sul
O tempo fi rme volta a predominar 

na metade oeste da região Sul do Brasil 
por conta da chegada de uma massa de 
ar seco inibindo a formação de instabi-
lidades.

Por outro lado, ainda pode chover 
em forma de pancadas na faixa leste dos 
três estados ao longo do dia, mesmo que 
sejam rápidas e intercaladas com perío-
dos de melhoria.

De modo geral não são esperados 
volumes elevados, mas há potencial 
para trovoadas e ventos moderados.

Sudeste
Pancadas de chuva persistem so-

bre o Sudeste devido à formação de um 
novo corredor de umidade resultado da 
Zona de Convergência do Atlântico Sul 
(ZCAS), que ganha o suporte de uma 
frente fria ligada a um ciclone subtropi-
cal no litoral do Rio de Janeiro.

O volume de chuva pode variar en-
tre 40 e 150 mm principalmente sobre 
o estado de Minas Gerais, não se des-
cartando o risco para transtornos e pre-
juízos.

Centro-Oeste
Pancadas de chuva se espalham 

pelo centro do país com maior intensi-
dade sobre Mato Grosso, Goiás e Distri-
to Federal devido à formação da ZCAS 
com suporte de uma frente fria subtro-
pical.

Volumes acima dos 100 mm podem 
ser registrados e há risco para transtor-
nos como alagamentos e erosão do solo.

Em contrapartida, o tempo fi rme 
volta a predominar no sul e oeste de 
Mato Grosso do Sul com a chegada de 
uma massa de ar seco que inibe a for-
mação de novas instabilidades por en-
quanto.

Nordeste
Pancadas de chuva podem ser re-

gistradas em boa parte do Nordeste 
nesta quinta-feira. A atenção segue vol-
tada ao sul e oeste da Bahia, em que são 
esperados volumes signifi cativos pela 
aproximação de uma nova frente fria 
que embala um corredor de umidade.

Não deve chover em áreas mais ao 
norte da região, desde o leste do Mara-
nhão até o litoral desde Alagoas até Rio 
Grande do Norte.

Norte
Pancadas de chuva ainda se espa-

lham pelo Norte, mas o maior destaque 
vai para a faixa sul entre Amazonas, 
Rondônia, Pará e Tocantins devido à 
atuação de um corredor de umidade, que 
pode gerar volumes entre 40 e 150 mm 
ao longo do dia. Existe potencial para 
transtornos como alagamentos e desli-
zamentos de terra.

Enquanto isso, o tempo fi rme deve 
predominar em áreas mais ao norte da 
região, entre Amazonas, Roraima, Pará 
e Amapá.

Com informações Estadão Conteú-
do, Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), e Canal Rural

Relatório de Balneabili-
dade

Apresenta os resultados das co-
letas realizadas dos 238 pontos ao 
longo da costa Catarinense. Confor-
me análise efetuada, 148 foram con-
siderados próprios e 90 impróprios, 
para banhos de mar. Para mais de-
talhes consultar o histórico de cada 
ponto no site https://balneabilidade.
ima.sc.gov.br/. 

Atenção aos banhistas 
Não é recomendado o banho de 

mar nas primeiras 24/48 horas após a 
ocorrência de chuvas de maior inten-
sidade, bem como, nas proximida-
des de saída de canais ou galerias de 
águas pluviais, pois as chuvas podem 
arrastar material contaminado, o que 
deteriora a qualidade das águas para 
banho. 

As amostras são coletadas pelo 
Corpo de Bombeiros Militar de San-
ta Catarina. Os coletores são treina-
dos para a realização da amostragem 
pelos técnicos do IMA. O calendário 
de amostragem é disponibilizado 
previamente no endereço eletrôni-
co: https://www.ima.sc.gov.br/index.
php/qualidade-ambiental/balneabili-
dade/cronogramas-e-coletas 

Fonte: IMA


